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PORTUGAL. 


DIARIO DO GOVERNO. 


SABBADO 25 DE NOVEMBRO. 


Ti ty AfoIs Tha: 
Napoles 12 de Outubro. 


pin da abertura do Parlamento tinha 
publicado o periodico Napolitano o Ama- 
go da Constituição os seguintes avisos patrio- 
ticos aos Deputados: 


Videant nequid respublica detrimenti caprat. 


Tendes em vossa mão todo o poder de 
 Legisladores. Vós direis queremos; e se fa- 
rá o que tiverdes querido. A vossa gloria 
he sublime, e o vosso lugar he como o de 
Principes, pois tendes sido eleitos como os 
melhores entre os mais eminentes de hum 
povo numeroso , e livre em sua eleição. Fa- 
zei pois todos os esforços possiveis para que 
o vosso procedimento justifique a opinião 
publica, e para que a vossa nomeação pa- 
ra Deputados do Parlamento Nacional vos 
não atraia huma ignominia igual ao vosso 
lustre e dignidade. 

Não sacrifiqueis a outro ídolo senão ao 
interesse do bem publico. — Imponde silen- 
cio ao vosso amor proprio quando receardes 
que elle possa offuscar a vossa razão. 

Tomar luzes dos seus concidadãos , exa- 
minar Os seus pareceres, enriquecer-se com 
os pensamentos dos outros, e fecundallos 
com o proprio talento: eis-aqui as obrigações 
do verdadeiro Deputado Nacional. sa A 

Exgotai toda a prudencia humana, e ca- 
minhai lentamente no exame dos negocios 
publicos, porque a precipitação he inimiga 
da prudencia. 

Estimai as opiniões dos outros; mas não 
as adoreis supersticiosamente. Não vos en- 
vergonheis de vos terdes enganado , ploriai- 
vos antes de mudar de parecer. Tende fixa 
a vista sobre a ambição dos Collegas, se; 
apezar da sua astucia, chegar a perceber- 
se; e temei-a muito mais naquelles que por 


seus talentos ou espirito ousado a podem 
fazer mais perigosa. 

Lembrai-vos sempre de conservar o po- 
der soberano em deposito, e não em pro- 
priedade: que este cargo se estabeleceo pa- 
ra o bem dos representados, e não para o 
dos representantes: que aos erros do Parla- 
mento não pode applicar-se remedio algum 
legal: que se a esperança publica sahir mal- 
lograda, pouco se pode discutir no povo so- 
bre a natureza e eleição dos remedios politi- 
cos que se devão applicar a hum mal causa- 
do pelo Parlamento: que esta falta de discus- 
são seria perigosissima, e a culpa se imputaria 
só aos Deputados : lembrai-vos finalmente 
que os primeiros passos de huma carreira 
politica sempre são da maior importancia 
para o futuro. 

Tende presente, que a Europa nos está 
observando com a maior attenção , e que. 
devemos conservar sem mancha a nossa glo- 
ria: — que a continua applicação , e o estu- 
do em toda a extensão da palavra, deve ser 
a primeira prenda de hum Deputado, saben- 
do que occupa o difficultosissimo cargo de 
Legislador ; e que a palavra patriotismo deve 
achar-se em seu coração mais que em sua 
boca: — que os sacrifícios particulares, que 
tanto se evitão em outras circunstancias, se 
hão de appetecer anciosamente como origem 
da gloria privada e da felicidade publica; e 
que as theorias devem accommodar-se aos 
tempos., aos lugares...e. ás. couzas. Quando 
se disser esta he huma verdade , deve poder- 
se ajúntar immediatamente,e uti! ao nosso paiz. 

Suprima-se alguma parte dos encargos 
publicos; mas sem debilitar o Estado. — For- 
me-se hum Exercito de Cidadãos; mas que 
não ultragem a Nação. — Proteja-se a liber- 


dade publica e individual; mas sem que.re- 


sulte disso a licença. 

-* Em qualquer passo politico que se haja 
de dar, procure-se deixar intacta a moral pu-. 
blica. 

rd 


Não se-deve perder de vista, quando se, 
a maxima in GA ? de fa-| 


jazem as Leis, 
zellas de modo que não as odeie o mais mi- 
nimo dos cidadãos bons e honrados. ? io 
de IMadrid,) 

(N. B. Estas assizadas máximas merecem 
entre nós igual apreço e attenção, pelo iden- 
ico estado em que nos achamos ae elegermos 
os nossos Deputados para as Cortes mais so- 
lemnes que tem havido em Portugal. 
aresmos apontamentos servirád de norma aos 
Hileitores para maduramente pezarem quaes 
são os sujeitos “mais habeis por sug screncia, 
mus honrados por seus bons costumes , ndo 
tmparcines e desinteressados , em summa aquel- 
tes que á sciencia e probidade juntarem temor 
de Deos, amor à Patria eao Rei, e Jiumeza 
de caracter, hvre de velhas preocupações, e 
tambem de exaltação sem exame por dido) ) 
que hemovo ; pois o que he essencialmente 
bom antigo ada perde do seu valor huma 
vez que e possa facilmente adoptar com van- 
tagem ; enessecaso a mesma antiguidade im- 
prime Mena caracter de veneração e estima no 
que della se julga conveniente adoptar. ) 


PoLoNIA. 


Varsovia 3 de Outubro. 

Os debates que. houve na Camara dos 
Deputados nas sessões de 24, 25, e 26 de 
Setembro, por occasião do Codigo criminal 
forão summamente activos. 
d'Hstado Potocki tinha declarado ao tempo 
de apresentar o projecto, que, se não lhes 
parecesse bem , o Imperador consentia em 
que se melhorasse para a proxima Dieta. 
“sem embargo disto, a Commissão encarre- 
gada ab seu exame o rejeitou; e varios Vo- 
gaes se queixárão de não se estabelecer nes- 
te Codigo o Juizo por Jurados. Mr. de Ni- 
mojemsl fez a objecção de que tambem se 
não fazia menção: dos abusos da liberdade 
da Imprensa; e o Conde Chodkiemicz se 
queixou de que não se permittisse aos Ju- 
deos comparecerem como testemunhas con- 
tra os Christãos. Mr. Falck, Deputado de 
Kalsch, sustentou que o artigo da Consti- 
tuição, que prohibe prender a pessoa algu- 
ma não sendo primeiro convencida judicial- 
mente, ficava destruido, assim como todas 
as garantias da segurança pessoal. — TVen- 
do-se fechado a 28 a discussão, foi rejeita- 
do o projecto por 120 votos contra 3, e fo- 
rão as sessões publicas suspendidas indefini- 
tamente, por não terem as Commissões no- 
meadas concluido o seu trabalho. 

O Imperador: derogou a Lei que conce- 
dia ás Camaras hum termo de tres dias pa- 
ra discutir os projectos de Lei; reservando- 
se S. M. a faculdade de abreviar ou prolon- 
gar este termo segundo as circunstancias. 


Estes 


O Conselheiro: 


Em virtude de hum Ukase ou Decreto 
do Imperador e Rei datado em 22 de Se- 
tembro, ha de fazer-se em toda a extensão 
da Monarquia Russiana huma leva ou re- 
crutamento de 4 homens por cada 500. Pa- 
rece que o General Conde Araktschejem foi 
chamado aqui só com o fm de dar a sua 
opinião sobre o referido Decreto, devendo 
voltar ámanhã para Petersburgo. Desta re- 
quisição resulta ao Exercito hum augmento 
de 96% homens. 


Lisgoa 24 Novembro. 


“Para Sebastito Drago Valente de Brito 
Cabreira. 


? Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor : 
— A Junta Provisional do Governo. Supre- 
mo do Reino, á vista da Representação, 
que lhe dirigio , na data de hontem:, a Jun- 
ta Provisional Preparatoria das Cortes; man- 
da dizer-lhe em reposta; que os Membros 
da mesma Junta Preparatoria, Pedro Leite 
Pereira de Mello, Francisco de Souza Cirne 
de Madureira, e o Bacharel José Manoel 
Ferreira de Castro, devem ser a ella chama- 
dos, visto que as proposições do Conselho 
Militar de 17 do corrente, restituirão a Re- 
presentação do Governo , numero dos Gover- 
nadores:, e seu emprego , em cada huma 
das Juntas, aos termos da Portaria de 27 
de Setembro passado ; pois que, nas mes- 
mas proposições, se declara » Que a reunião 
do Exercito no dia 11, só tivera por fim al- 
terar o methodo estabelecido. para a Convo- 
cação das Cortes e isso exclde a idéa de 
qualquer innovação sobre outro objecto. O 
que V. Ex. fará presente na referida Jun- 
ta, para sua intelligencia. 

"5 Deos guarde a V. Ex. Palacio do Gover-. 
no em 22 de Novembro de 1820. = Manoel 
Fernandes Thomaz.” 


na Notavel Vil-, 
la de Thomar, se juntou a sua Camara em 
Vereação extraordinaria, convocada por of- 
Ad assignado pelo Major do Batalhão N. 
José da Rosa e Souza, e pelo Major do 
aa de Milicias de Thomar, Ber- 
nardo Diogo de Brito, dirigido ao Juiz pe- 
la Ordenação e Presidente da Camara Dio- 
go de Sousa Godinho Freire; e estando reu- 
nidos os Chefes Civis e Ecclesiasticos , Clero, 
Nobreza, e Povo da dita Villa, e presentes 
os sobreditos Commandantes, lhes fizerão 
estes constar ser o fim desta reunião paten- 
tearem-lhes que animádos do mais puro amor 
da Religião e da Patria, e dos sentimentos 
da maior fidelidade ao Nosso Augusto Mo-- 


No dia 16 de Setembro, 


narca o Senhor D. João VE, esabéndo que 
a Junta Provisional do Supremo Governo, 

erecta no Porto, estava encarregada da gran- 
de Obra de manter a Sagrada Religião Ca- 
tholica Romana , que professamos ; de segu- 
rar o Throno do mesmo Augusto Senhor , 

nelle, e na Dynastia da Casa de Bragança, 

e de proteger a liberdade e independencia 
da nossa amada Patria, por meio de huma 
Constituição - estabelecida em Cortes, elles 
- tinhão tomado a resolução de se irem unir 
sem perda de tempo aos seus Companheiros 
d'armas, guiados pelo Excelentissimo Com- 
mandante: -da-5- Divisão -do Exereito-o Ma- 
rechal de Campo Champalimaud, depois de 
jurarem com os seus Corpos e com a parte 
do Regimento de Milicias de Santarém es- 
tacionada nesta Villa, como jurárão, obe- 
diencia 4 Junta Provisional do Supremo Go- 
verno do Reino, e que em nome d'ElRei 
Nosso Senhor deve governar até a installa- 
ção das Cortes, que deve convocar para or- 
ganisar a Co nstituição. Portugueza-, -e-obe= 
diencia ás mesmas Cortes e & Constituição 
que fizerem, mantida a Religião. Catholica 


Romana ; e 'a Dynastia da Serenissima Casa 


de Bragança: propondo: os mesmos Com- 
mandantes a todo aquelle Congresso se era 
“de igual accordo , ao que foi respondido .com 
unanime hpprovação, «e louvada esta heroi- 
ca resolução; e dérão todos juramento, no 
Missal de assim o. cumprirem ; 1 terminando 
este acto com satisfação; geral 'e com os' vi- 
vas que entôou o Excellentissjmo General 
Cais ol qd repetidos: da Jómelia do 
Gorclhon- ao.s Senhor D. siaia: VI ei Relic. 


Relição! dos Doniitidão YV. Dbi area Birê 
no especito Cofre “desde ) 17 ate 24 do corrente mez de vem 3 4 saber: 


O Marechal à de eo Thomits Guilherme Stubbs - Es - 
E RARAS Sm Ro Mont emana 


José Maria--de Test 
aa ani dê 


“Pelo que existia em » Cofre no dia do leite ineê, conforme a 


relação publicada na, fade, Ni 212 


na Camara, 


“de Monte Alegre; 


| alqueires: de pão ,' 


“pião, 4s Cortes, e 4 Constituição que ellas 
fizerem : do que se lavrou o competente aus 


to. — No dia, 18 tendo voltado á dita Villa 
de Thomar jo seu Juiz de.Fora, que esta- 
va ausente, o Doutor Antonio Manoel da 
Cruz Rebello, ' ídeo tambem o seu juramento 
para isso convocada, e ratifi- 
cárão Oo Coronel do Regimento de Milicias 
de Santarém, o Illustrissimo José de Faria 
Pereira, o Tenente Coronel do mesmo Re- 
gimento o Illustrissimo Antonio José Botelho 
da Cunha, o juramento que já tinhão dado 
na presença 'do dito Regimento e do Bata- 


-lhão de-Caçadores -N, 2; o-mesmo-juramen- 
4o deo nesse dia O Major d'Ordenanças dar- 
-«quella Villa Joaquim Delgado da Silva, que 
por estar ausente o não fizera no dia 16: do 
“que se lavrou novo auto. 


mao q 0 comeram mr 
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O Clero, Nobreza, e Povo do Concelho 
“em virtude de huma cir- 
cular “do seu Denemerito Juiz de Fora Sil- 
vino Luiz Teixeira de Aguiar e Vasconcellos, 


em que lhes expunha as vantagens que à 


Patria espera do complemento da grande 
-obra da nosga regeneração ,: e quanto conve- 
nha auxiliar com hum bem entendido pa- 


triotismo “os; désvélos do Governo para se 
realizar a felicidade da. Nação, oflerecêrão 
o donativo de 114:400 réisem metal, 452 
e '33 almudes de vinho, 
promptos, a' entregar! este voluntario offere- 
cimento logo que pedido lhes fosse. 
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as s urgencias do Estado; e entréilos! 
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E assim mais huma béia de frihantes parasguarnição de 
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N. B. Quem” quizer “comprar a sobreiini 


Pesado e-Bolantes;” AREA see a 


Real Erario nas T Picde e Sextas de cada semana , p Ra tratar do seu ajuste. 
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